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APRESENTAÇÃO

No século XX, a evolução da agricultura alcançou um de seus patamares mais 
importantes. Basicamente, impulsionada por um conjunto de medidas e promoção 
de técnicas baseado na introdução de melhorias genéticas nas plantas e na evolução 
dos aparatos de produção agrícola. O setor agrícola brasileiro, tendo em vista sua 
área territorial, atua como fonte ainda mais importante de alimentos, e deverá ser 
necessário um substancial aumento de produtividade a níveis bem maiores que os 
atuais para atender à crescente demanda da população por produtos agrícolas.  

Contudo, o desenvolvimento do setor é fortemente acompanhado pela evolução 
das pesquisas em ciências agrárias no Brasil, desta forma, para que tal objetivo 
seja atingido, há imensa necessidade de incrementar as pesquisas nesta grande 
área. O desenvolvimento das ciências agrárias é indispensável também, vista o 
seu impacto na preservação das condições de vida no planeta. Ênfase então, deve 
ser dada a uma agricultura e pecuária sustentável, onde a alta produtividade seja 
alcançada, com o mínimo de perturbação ao ambiente, por meio de pesquisas mais 
definidas e integradas a novas tecnologias que são incorporadas.

Mediante a primordial importância do setor agrícola brasileiro para a economia 
do país e pela sua influência na sociedade atual, é com grande satisfação que 
apresentamos a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias 
no Brasil”, estruturada em dois volumes, que permitirão ao leitor conhecer avanços 
científicos das pesquisas desta grande área.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: A região da Pindoba-MA é 
conhecida pela sua produção agrícola voltada 
principalmente para o plantio de hortaliças 
como forma de obtenção de renda e consumo 
familiar, O objetivo desse estudo foi caracterizar 
o solo de área   agrícola na região da Pindoba-
MA.  A área de estudo foi realizada na região 
rural da Pindoba que pertence ao município de 
Paço do Lumiar- MA, a metodologia aplicada 
para a determinação da matéria orgânica  e 
carbono orgânico foi  método da incineração 
e concentração de nitrato e nitrito pelo método 
da especfotometria  a  granulometria utilizou-
se o método da pipetagem e pelo método de 
potencionmetria foi  medida de pH. Os resultados 
encontrados matéria orgânica variaram entres 
pontos 4,75 % a 14% e quanto ao carbono 
orgânico, houve uma variação significante entre 
P3 a P1, de 1,47% a 2,9 %, respectivamente. A 
variação de pH ocorreu entre P2 e P1 de 5,30 a 
5,40, para os valores relacionados as variações 
encontradas para a granulometria nas amostras 
foram entre 54,74% a 70,8% de areia; 27,78% a 
36,33% para silte e, 1,41% a 8,93% e a argila. 
As concentrações de nitrito corresponderam 
entre P1(0,05mg/L) a  P2(0,34mg/L), enquanto  
para nitrato foi de  P2 (1,1mg/L) a  P3 (15,6 
mg/L). Mediante a avaliação do solo na região, 
constatou-se que o mesmo é composto em 
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grande parte por areia e em pequena parte por argila, sendo classificado em solo 
arenoso, siltoso e pouco argiloso, com alta porosidade e permeabilidade. Trata-se 
ainda de um solo ácido, cujo teor de matéria orgânica é provavelmente influenciado 
pelo uso de agroquímicos, elevando de forma significativa a concentração de nitrato 
no solo, representando um risco para produtores, meio ambiente e consumidores.
PALAVRAS-CHAVE: agroquímicos; físico-químicas; solo, matéria orgânica. 

ABSTRACT: The region of Pindoba-MA is known for its agricultural production focused 
mainly on the planting of vegetables, as a way to obtain income and family consumption. 
The objective of this study was to characterize the soil of the agricultural area in the 
region of Pindoba-MA. The study area was held in the rural region of Pindoba, belonging 
to the city of Paço do Lumiar-MA. The methodology applied for the determination of 
organic matter and organic carbon was the incineration method and nitrate and nitrite 
concentration by the particle size spectrometry method. The pipetting method was used 
and the potentiometry method was measured by the pH. The results found in organic 
matter ranged from 4.75% to 14% and, for organic carbon, there was a significant 
variation between P3 to P1, from 1.47% to 2.9%, respectively. The pH variation occurred 
between P2 and P1 from 5.30 to 5.40, for the values ​​related the variations found for the 
particle size in the samples were between 54.74% to 70.8% of sand; 27.78% to 36.33% 
for sludge and 1.41% to 8.93% and clay. Nitrite concentrations ranged from P1 (0.05mg 
/ L) to P2 (0.34mg / L), while for nitrate it was from P2 (1.1mg / L) to P3 (15.6mg / L). 
When evaluating the soil of the region, it was found that it is composed mainly of sand 
and part of clay, being classified in sandy, silty and low clay soil, with high porosity and 
permeability. It is also an acid soil, whose organic matter content is probably influenced 
by the use of agrochemicals, significantly increasing the nitrate concentration in the 
soil, endangering producers, the environment and consumers.
KEYWORDS: agrochemicals; physico- chemical; soil, organic matter.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Revolução Agrícola resolveu um grande problema ocasionado pela 
Revolução Industrial, a redução na produção de alimentos devido ao êxodo rural. A 
Revolução Agrícola aumentou exponencialmente a produção alimentar ao introduzir 
na agricultura métodos e equipamentos mais eficientes, e sementes previamente 
selecionadas. (SOUZA, et al., 2012). Sendo assim, desde o século XIX, a produção 
de alimentos elevou-se em escala exponencial, inicialmente na Europa Ocidental 
e posteriormente foi se espalhando para outros países, o que representou uma 
esperança no combate a fome. Entretanto, esse novo padrão trouxe consigo novos 
problemas sociais, econômicos e principalmente ambientais no que diz respeito ao 
uso de agrotóxicos nas áreas produtivas, comprometendo as características físico-
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químicas do solo (EHLERS, 2017). 
O solo é um recurso natural de grande importância para o desenvolvimento da 

vida na terra, visto que grande parte dos alimentos produzidos provém, direta ou 
indiretamente, das regiões de cultivo, cujas características físico-químicas do solo 
estão diretamente ligadas a sua fertilidade, fator que foi condicionante ao longo dos 
anos para o avanço das civilizações em busca de solos férteis para longos períodos 
de cultivo (LPSH, 2016). 

A matéria orgânica (MO) constitui-se entre 48 a 50% de carbono, 
proporcionando ao solo condições de fertilidade, porosidade, friabilidade, aumento 
da retenção de água, além de ser responsável em grande parte pela Capacidade 
de Trocas Catiônicas do Solo (CTCS). Isto culmina em fornecimento de nutrientes, 
alta capacidade de troca de cátions, formação de complexos com micronutrientes 
e com óxidos amorfos, dificultando o processo de lixiviação e sua cristalização e 
ainda diminuindo a fixação de fósforo pelos mesmos, contribuição para formação 
de agregados, melhorando as qualidades físicas, reduzindo assim o risco de erosão 
(SANCHES, 1976; GAMA; BEZERRA, 2015).

Altos teores de MO no solo proporciona maior oferta de nutrientes como o 
enxofre, o boro e o fósforo, que são alguns dos principais elementos para o 
desenvolvimento das plantas, diminuindo com isso a possibilidade de aplicação 
de adubos nitrogenados. Já os baixos teores de MO (<15mg MO/dm) no solo 
indicam uma menor CTCS total e efetiva com possíveis deficiência de enxofre e 
micronutrientes (GAMA; BEZERRA, 2015).

A textura do solo é fundamental para a sua fertilidade e refere-se à proporção 
relativa das frações areia, argila e silte, onde grande número de propriedades físicas 
e químicas, além de processos biológicos é afetado pelo tamanho, tipo e grau de 
desenvolvimento dos agregados do solo, tais como permeabilidade a água, grau de 
aeração e facilidade de penetração de raízes (LPSH, 2016). 

O uso de agroquímicos no mundo e no Brasil cresceu de forma considerável 
em virtude dos novos padrões tecnológicos adotados com base no uso de insumos 
químicos, sendo que segundo a (ANVISA, 2013) o país é o líder mundial no ranque 
de consumo de defensivos químicos no mundo desde 2009. Apesar disso, há 
poucas informações sobre a quantidade e os tipos mais vendidos de agroquímicos 
(ROCHA, SOUSA; SANTIAGO, 2015; MARTINI, et al., 2016; FERRAZ, 2018). 

o mercado brasileiro de agrotóxicos expandiu rapidamente na última década 
(190%), num ritmo de crescimento maior que o dobro do apresentado pelo mercado 
global (93%), o que coloca o Brasil em primeiro lugar no ranking mundial, desde 
2008 com um consumo de um milhão de toneladas (INCA,2013).

Segundo a Embrapa (2018), aproximadamente 60 a 100 milhões de hectares 
de solo apresentaram distintos estágios de degradação por conta do uso de 
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defensivos químicos, que quando presentes no solo podem ser absorvidos pelas 
plantas, inclusive as terapêuticas, colocando em risco o meio ambiente e a saúde 
humana, como apontam estudos que revelaram a presença de agrotóxicos no leite 
materno e no surgimento de anomalias gênicas relacionadas ao uso demasiado de 
defensivos químicos (SOUSA et al., 2012; LIMA; SOUSA; OLIVEIRA, 2017). Aliado 
a isto está a falta de registro, elevando a necessidade de um marco regulatório mais 
rígido, demandando ações de controle e prevenção no uso de agrotóxicos (PELAEZ 
et al., 2015; CASTRO, 2016).

A Pindoba é uma região pertencente à zona rural do município de Paço Lumiar-
MA, onde a prática da agricultura é voltada principalmente para o plantio de hortaliças 
e plantas medicinais, sendo comercializadas na região e adjacências como forma 
de obtenção de renda, estando presente com o objetivo de afugentar pragas e 
garantir boas produções. Alguns agricultores da região fazem uso de agrotóxicos, 
entretanto não dispõe de informações técnicas sobre o uso de defensivos e manejo 
correto do solo (PERIN; CUNHA; SILVA, 2011; CASTRO; SILVA, 2017). 

No Povoado da Pindoba, que há anos vem contribuindo para a degradação 
ambiental dos solos. A expansão da agrícola e o uso de técnicas agrícolas para a 
preparação da terra como (queimadas, desmatamento e preparo indevido do solo) 
são as mais impactantes na região, que provocam modificações severas no solo, 
afetando suas características básicas, que são significativas para o desenvolvimento 
da flora e a preservação dos corpos hídricos.

Portanto teve-se a necessidade de contribuir para a formação de uma 
consciência ecológica em trabalhadores rurais, bem como, crianças e adolescentes 
envolvidos com a atividade agrícola; como também pela necessidade de desenvolver 
ferramentas metodológicas para os processos de educação para a saúde; a fim de 
que possam contribuir para a solução de problemas concretos da nossa sociedade.

O presente trabalho teve como objetivo realizar um estudo da caracterização 
físico-química do solo na região agrícola da Pindoba, com base na determinação 
dos seguintes parâmetros: matéria orgânica, carbono orgânico, pH, nitrato, nitrito e 
granulometria. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Área de estudo 

A pesquisa foi realizada na região rural da Pindoba que pertence ao município 
de Paço do Lumiar- MA, o qual está situado, conforme Furtado (2004) e IBGE, 
(2018), na porção leste da ilha do Maranhão, limitando-se a Norte com o município 
da Raposa e a Leste, Sul e Oeste com o município de São José de Ribamar, sendo 
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delimitado pelas coordenadas geográficas 2º28’12” e 2º32’58” de latitude sul e 
44º10’18” e 44º03’14” de longitude oeste, como mostra a figura 1.

Figura  1. Mapa da localização da área de estudo.
Fonte: Autores com base em dados do IBGE e CPRM, 2019.

Procedimentos Metodológicos

As amostras para estudo do solo agrícola na região da Pindoba foram 
coletadas no mês de fevereiro de 2018 no período chuvoso em três pontos diferentes 
respectivamente – solo com agroquímicos (P1), solo úmido (P2) e solo seco (P3), 
sendo que os pontos escolhidos para a coleta levaram em consideração o plantio 
realizado, conforme representado na figura 2. 



 
Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias no Brasil Capítulo 13 127

(A)         (B)

 (C)

Figura 2 - Áreas de cultivo e pontos de coleta, (A) solo com agroquímicos; (B) solo úmido; (C) 
solo selo.

Fonte: autores, 2019.

A metodologia utilizada para a coleta das amostras segue os procedimentos 
EMBRAPA, 2017, de coleta, bem como as técnicas de amostragens necessárias 
para a caracterização de solos agrícolas. Dessa forma, nesta pesquisa optou-se pelo 
plano de amostragem aleatória simples, realizada através da coleta segmentada 
por tradagens sucessivas. As amostras foram separadamente acondicionadas em 
sacos plásticos, armazenadas em um isopor, e posteriormente onde foram realizadas 
as análises físico-químicas, realizada no Laboratório de Ciências do Ambiente da 
Universidade CEUMA, 

Determinação do teor de matéria orgânica 

A calcinação foi o método utilizado para estabelecer o teor de matéria orgânica 
com auxílio da mufla. Inicialmente foi anotado o peso de cada cadinho de porcelana 
sem o material, logo em seguida foram adicionadas em cada um quatro gramas 
de amostra de solo com agroquímico, solo úmido e solo seco, respectivamente no 
interior dos cadinhos 1, 2 e 3. Após esse procedimento, os cadinhos foram levados 
para a mufla a 600°C onde permaneceram por duas horas, após isso foram pesados 
novamente e os novos pesos foram anotados para a realização dos cálculos da 
matéria orgânica.  (CARMO e SILVA ,2012). 

Determinação do teor de carbono orgânico

Utilizou-se o método de calcinação para determinar o teor de carbono orgânico, 
realizando-se a secagem prévia da amostra em estufa a 105°C, por um período 
de 24 horas. Posteriormente, peneirou-se cada amostra separadamente em uma 
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peneira de 2mm para em seguida ser pesados 4 gramas de cada amostra, sendo 
submetidas a calcinação por 5 horas a temperatura de 300°C. Em sequência, as 
amostras foram pesadas e o teor de carbono orgânico foi calculado em razão da 
perda de massa de resíduo incinerado.  (SILVA et al ,2017) e EMBRAPA, (2017)

Determinação do pH do solo

A determinação de pH do solo consistiu-se nos seguintes procedimentos: 
foram pesadas 10g de cada amostra de solo e a cada uma delas foram adicionadas 
uma quantidade de 50mL da solução cloreto de cálcio 0,01M. Inicialmente foram 
medidos no pHmetro os valores do pH  em  cada amostra, após isso as mostras 
permaneceram em repouso por mais de 1 hora, sendo que após esse intervalo foram 
feitas novas medições potenciométricas. Realizou-se para cada amostra análises 
de pH em intervalos de 15, 30, 45 minutos e 1 hora, das quais foram tiradas uma 
média para fins de comparação. (CONSTANTINO, et al. (2004); CASTRO, et al. 
(2017).

Determinação de nitrito e nitrato

O procedimento contou com um kit nitrato e nitrito e com auxílio de um 
espectrofotômetro (HANNA HI 83200). Foram dissolvidos 10g de cada amostra em 
25mL de água destilada e filtradas com auxílio de um papel filtro.

Adicionou-se 5mL de nitrato de água a ser testada no frasco de teste. Colocou-
se 1 gota do reagente A. Em seguida adicionou-se ao frasco teste 1 espátula do 
reagente B e 1 espátula do reagente C, acompanhada de agitação e deixado em 
repouso durante 9 minutos para em seguida ser levado ao fotômetro para ser lido.

Quanto ao nitrito colocou-se 5mL de água a ser testada no frasco de teste. 
Foram adicionadas 1 gota do reagente A e 1 espátula do reagente C. O frasco 
teste foi agitado e deixado em repouso por 9 minutos para em seguida leitura no 
espectrofotômetro SILVA et al. (2015); CASTRO et al. (2017).

Determinação da granulometria

A pipetagem foi método realizado para determinar a classificação textural das 
amostras. O procedimento iniciou-se com a secagem de 50g de cada amostra por 
24 horas em estufa a 70°C. Após esse tempo, adicionou-se 0,67g do defloculante 
oxalato de sódio e depois de 24 horas as amostras foram peneiradas em uma peneira 
de 0,062mm. Em seguida, acrescentou-se água destilada ao longo do processo até 
completar 1000mL de solução na proveta. Passado mais de 24 horas foi iniciado 
a pipetagem de 20mL da solução de cada amostra em quatro tempos diferentes: 3 
minutos e 52 segundos, 14 minutos, 1 hora e 4 horas. (SILVA et al. 2017)
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados encontrados para caracterização do solo para matéria 
orgânica, carbono orgânico, pH, nitrato e nitrito e granulometria neste estudo estão 
apresentados em forma de gráfi cos 1, 2 e tabela 1.

O teor de matéria orgânica do solo resulta do balanço da adição de material 
orgânico (restos de plantas, etc.) e a perda por decomposição desses materiais 
pelos microrganismos. Os resultados para teor de matéria orgânica apresentaram 
uma maior variação entre P3 a P1 de 4,75% a 14%, enquanto para a determinação 
de carbono orgânico foi observado uma maior variação entre P3 a P1 de 36% a 
72,50%. Apresentado no gráfi co 1.  

Gráfi co 1 - Análise da porcentagem da matéria orgânica (MO%) e porcentagem do carbono 
orgânico (CO%). Fonte: dados da pesquisa, 2019.

Fonte: dados da pesquisa, 2019.

O solo estudado apresentou diferentes porcentagem de matéria orgânica de 
acordo com os diferentes pontos de coleta, com apenas um resultado inferior a 
5%. Os valores encontrados para a análise da matéria orgânica, demonstraram-se 
superiores aos identifi cados em trabalho realizado por Castro et al. (2017), sendo 
apenas um resultado (4,01%) semelhante ao encontrado na amostra P3. 

O maior valor encontrado para matéria orgânica foi no solo com agroquímico 
(14%), sendo um indicativo da infl uência da utilização de insumos de compostos 
químicos como adubos e agroquímicos conforme CASTRO, SOUSA; FIGUEIREDO 
(2007). 
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Boschi et al. (2015) corrobora que a capacidade de retenção de carbono 
orgânico no solo está intimamente ligada ao seu manejo. Sendo assim, evidenciou-
se que a amostra P1 apresentou a maior teor de carbono orgânico, seguida da 
amostra P2, reiterando que o manejo à base de agroquímicos e adubos químicos, 
pelo uso de agroquímicos e adubos químicos em P1 e pela umidade em P2, que 
oferece uma maior retenção no teor de carbono orgânico no solo, sendo uma variável 
de qualidade deste, considerando o montante de carbono orgânico existente na 
amostra.     

Os resultados das concentrações de nitrato foram observados nos três pontos 
de amostragens variando entre 1,1mg/L a 15,6mg/L, enquanto os resultados de 
nitrito variaram entre 0,05mg/L a 0,34mg/L, o que justifica a presença de compostos 
nitrogenados no solo.  Os valores encontrados para pH variaram entre os pontos 
(5,29 a 5,38), representando um meio ácido como apresentado na tabela 1. 

Pontos Nitrato Nitrito pH

P1 15,6mg/L 0,05mg/L 5,38
P2 1,1mg/L 0,34mg/L 5,29

P3 2,5mg/L 0,05mg/L 5,31

EMBRAPA/ 2017 10 mg/L 1mg/L 6 a 8

Tabela 1 - Avaliação de nitrito e nitrato e pH do solo.
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

Os valores encontrados para a determinação de pH foram inferiores no estudo 
realizado por Castro e Silva (2017), cujo o  pH foi de 5,7 a 6 e superiores aos 
resultados encontrados por Lima, Sousa e Figueiredo (2007), que apresentou 
variação de pH entre 4,28 e 5,20. 

Embora a variação entre os valores destaca-se nos diferentes pontos seja 
relativamente pequena, os resultados apontam para valores de pH preocupantes, 
uma vez que solos que apresentam pH inferiores a 5,5 tem uma redução da 
disponibilidade do nutriente fósforo, que é essencial para o crescimento e maturidade 
das plantas, conforme Braga (2005). Segundo Lima, Sousa e Figueiredo, (2007) 
quanto menor o valor de pH encontrado, maior será o índice de degradação do 
contaminante, o que facilita a eliminação do agrotóxico, entretanto prejudica o 
plantio.

Segundo Kemerich et al. (2014), foram encontrados valores para nitrato 
que variaram entre 0,294mg/L a 0,465mg/L, mostrando-se inferiores quando 
comparados aos valores encontrados nesse estudo, sendo que a amostra p1 foi a 
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que apresentou a maior concentração de nitrato, 15,6mg/L, o que pode ser explicado 
em grande parte pelo uso de elevadas dosagens de fertilizantes, apresentando com 
isso grandes riscos de desequilíbrio ambiental pela poluição por nitrato. 

Em estudos realizados por Kemerich et al. (2014), foram encontrados valores 
inferiores para a concentração de nitrito entre 0,018m/L a 0,02mg/L. O íon nitrito é 
rapidamente oxidado em nitrato em áreas de intenso uso de fertilizantes químicos 
ou dejetos animais, podendo em alguns casos atingir níveis próximos a 500mgL 
segundo a Embrapa (2018). Na amostra P1, a concentração de nitrato está acima 
da recomendada (10mg/L), enquanto que a concentração de nitrito encontra-se 
dentro dos parâmetros estabelecidos (1mg/L), de acordo com o Conselho Nacional 
de Meio Ambiente (BRASIL, 1986) e do Ministério da Saúde (BRASIL, 2017).

A textura do solo é composta principalmente de areia, apresentando uma maior 
variação percentual entre P1 e P3 de 55% a 71%. Como as partículas de areia 
apresentaram um maior tamanho, isso faz com que o solo apresente uma menor 
capacidade de retenção de água e nutriente. Ao contrário da areia os poros entre 
as partículas do material siltoso são menores, o que possibilita elevada retenção de 
água e uma menor taxa de drenagem. A variação encontrada de silte nas amostras 
foi de 27% a 36%. 

Diferentemente das partículas de areia e silte, as partículas de argila por 
serem menores apresentam elevada área superfi cial específi ca e com isso uma 
signifi cativa capacidade de adsorção de água e outras substâncias ao solo. Nas 
amostras analisadas para argila apresentaram o menor percentual com uma 
variação de P2 a 9%, conforme demostrado no gráfi co 2.

Gráfi co 2 - Análise granulométrica dos pontos de coletas do solo
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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De acordo com Costa (2015), verificou-se porcentagem de areia acima de 89%, 
maior quando comparada com os valores encontrados para areia neste estudo, 
enquanto para silte (8,5%) e para argila (2,3%), demonstraram-se inferiores. Foram 
encontrados valores semelhantes para a fração silte (26,37%) e argila (5,63%) em 
estudos realizados por Silva et al. (2017), corroborando com os valores encontrados 
e a classificação do solo em arenoso, siltoso e pouco argiloso. O maior percentual 
de areia das amostras pode estar relacionado em grande parte as características 
da região, conforme SILVA et al. (2017). 

A textura identificada no solo da área de estudo mostra que o mesmo é bastante 
poroso, o que reduz o seu potencial para evitar que resíduos de agrotóxicos percolem 
pelo seu perfil. Entretanto, outras características do ambiente edáfico precisam ser 
analisadas para determinar a sua capacidade de retenção de contaminantes.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A qualidade de um solo está diretamente relacionada com suas características 
físico-químicas, as quais estão sujeitas a alterações pela influência de diversos 
fatores do ambiente, inclusive pelos agroquímicos. 

Na análise granulométrica, pode-se perceber que as porcentagens de areia 
predominaram em relação a argila e o silte, o que de certa forma já é esperado dos 
solos dessa região, que tem característica arenosa.

Dessa forma, na análise da matéria orgânica foi perceptível a influência do uso 
de agrotóxico no seu aumento, refletindo em grande parte uma maior produtividade. 
Constatou-se que o uso de agroquímicos tem elevada influência sobre a retenção 
de carbono orgânico, da mesma forma que áreas com umidade tem facilidade para 
reter mais carbono orgânico em relação aos solos secos.  

A concentração de nitrato nas amostras demostrou-se preocupantes por 
ultrapassar os valores estabelecidos pelos órgãos competentes, podendo colocar 
em risco o meio ambiente e a saúde humana, sendo um fator em potencial para 
desencadear diversas patologias, entre estas os processos neoplásicos. 

Os valores de pH encontrados apresentaram limitantes ao bom desenvolvimento 
dos cultivos. Apesar da sua forte influência sobre o processo de degradação de 
agrotóxicos, a relação entre o valor de pH e o índice de degradação, quando 
compara-se o pH do solo e o pH dos elementos contidos nestes produtos.

Portanto, mesmo o solo apresentando potencial para disponibilizar 
contaminantes nos cultivos de hortaliças, podendo atingir o lençol freático, é 
indicativo de possíveis riscos à saúde e para que a contaminação ocorra, devem 
ser considerados outros fatores, tais como o comportamento do agrotóxico no solo 
e as condições climáticas.
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